
 
 

 
PLANO DE ENSINO – PPGICS 

(    ) Inverno                  ( X  ) 2015.2 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina:  Incursões na obra de Michel Foucault: arquivo, saber, micropolítica e 
biopoder. 
Código: não preencher Créditos: 04 Carga Horária:  120h Período 

Início: 10/08/2015 
Término: 30/11/2015 
Dia da Semana: 2af 
Horário: 

Das 09h às 13h 

Coordenador(a) da Disciplina: Carlos Estellita-Lins 
Professores: idem 

 

Linha 1: ( X  ) 1.1    (    ) 1.2    (    ) 1.3    (  X ) 1.4    (    ) 1.5    (    ) 1.6    (    ) 1.7    ( X  ) 1.8 

Linha 2: (  X ) 2.1    (    ) 2.2    (    ) 2.3    (  X ) 2.4  

 

RELAÇÃO DOS PROFESSORES COM A TEMÁTICA DA DISCIPLINA (opcional) 
 
Envolvido com o autor em questão: na formação pessoal, publicações, pesquisa, 
participação em eventos; 
 

 

EMENTA  
O curso aborda a obra de Foucault em sua extensão buscando aprofundar conceitos 
filosóficos centrais que têm sido discutidos na atualidade. Trata-se de uma revisão extensa 
da obra do autor. Busca-se informar aos alunos sobre o devido contexto desta démarche. A 
importância desta reflexão será considerada e estudada pormenorizadamente no sentido da 
1) compreensão da ciência e tecnologia; 2) reavaliação do arquivo e da relação entre saber e 
poder; 3) meditação sobre os regimes de visibilidade, segredo e denúncia na comunicação-
informação; 4) compreensão das origens e do projeto da construção social da ciência;  
O estudo pretende seguir 4 blocos de exposição, análise e discussão da obra – percorrendo 
livros publicados, artigos, entrevistas (Dits et Écrits) e seminários (Collège de France). 
Parte 1 
Exposição da obra em seu contexto histórico-filosófico 
Parte 2 
Apresentação da periodização consagrada e de sua crítica. Escolha problematizada dos 
principais temas condutores da trajetória na obra. 
Parte 3 
Articulação dos conceitos orientadores do curso – arquivo, saberes, micropolítica, biopoder; 
Desenvolvimento deste campo conceitual; 
Parte 4 
Problematização de questões com repercussão no campo de saúde-doença (informação, 
comunicação, educação, tecnologia) – ciência, saber, tecnologia e governamentalidade; 
O curso ambiciona desenvolver uma visão crítica no aluno fornecendo elementos para uma 
leitura exaustiva e rigorosa. A tríade saber-poder-ver será situada entre história-memória e 



discutida a possibilidade de uma nova teoria do arquivo. O problema dos regimes de 
visibilidade e “daquilo que pode ser dito” (a priori histórico) concernem diretamente aos 
parâmetros habituais do processo infocomunicacional. A relação entre cuidado, educação e 
cuidado-de-si será mencionada. Por fim, questões derivadas das filosofias da diferença 
como construcionismo, deconstrucionismo, projeto moderno, pós-modernidade, horizonte 
da arqueologia, entre outros serão discutidos a partir dos trabalhos pioneiros do filósofo. 

 

OBJETIVOS 
Aprofundar estudos sobre a obra de Michel Foucault. 

Fornecer elementos críticos provenientes da discussão filosófica contemporânea – filosofia 
política, epistemologia da saúde e doença, ética. 

Abordar a questão da biopolítica fornecendo elementos para os alunos trabalharem em 
comunicação, informação, educação e tecnologia, 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
Trabalho de fim de curso (peso 50%) 
Participação em sala de aula – leitura, discussão, contribuições (50%) 
 
 
 
 

CRONOGRAMA 
Data Conteúdo / Indicação de Leitura 

 Cf abaixo 



 
 
agosto Parte 1. 

Introdução. Exposição da obra em seu contexto histórico-
filosófico 

10 Introdução à obra. Elementos de história da 
filosofia.Fenomenologia, marxismo, história 
das ciências francesa 

Int&pod 

17 Georges Canguilhem e a história das ciências 
da vida 

vidatexts 

24 Pensamento de fora: arte, literatura, Martin 
Heidegger, vanguardas 

dehors 
*recepção de 
alunos no 
laboratório 
em 25.08 
tarde; 

 Parte 2. 
Apresentação da periodização consagrada e de sua crítica. 
Escolha problematizada dos principais temas condutores da 
trajetória do autor. 

31 Nietzsche como impulso para a tarefa 
arqueológica: outras histórias 

 

setembro  
14 Desrazão e loucura: história da loucura hf 
21 Privilégio da imagem no pensamento francês 

contemporâneo. Regimes de visibilidade. 
nc 

28 Nascimento da clínica e Raymond Roussel Nc+rr 
outubro Parte 3. 

Articulação dos conceitos orientadores do curso. 
Desenvolvimento deste campo conceitual. 

05 Questão do humanismo mc 
19 Políticas do arquivo as+li 
26 Discurso, Enunciado, raridade, dispositivo as+li+txtavu 
novembro Parte 4. 

Problematização interessada no processo saúde-doença 
09 Micropolítica e a vontade de saber  Vs + vp 
16 Polícia médica e governamentalidades Mic+sem 
23 Biopoder e contraefetuação: fuga Vs + vp 
30 Governo, poder, “dizer a verdade”. Cuidado 

de si e cuidado dos outros 
Hs2,3+x 

 
 
 
Rio de Janeiro,    04  / 05  /2015.  
 
                                                  
Linha 1: “Produção, Organização e Uso da Informação em Saúde” 

 



Dedica-se à análise das políticas, modelos, processos e práticas de produção, organização, avaliação e uso da 

informação e do conhecimento no campo da saúde coletiva. A partir de múltiplas perspectivas teórico-

metodológicas, prioriza-se o estudo de: 

1.1. regimes de produção, regulação e novas dinâmicas de pesquisa científica em saúde; 

1.2. inquéritos e pesquisas nacionais de saúde; 

1.3. repositórios, ambientes virtuais, redes sociais e sistemas de informação; 

1.4. práticas culturais, técnicas e tecnologias; 

1.5. linguagens, padrões e indicadores; 

1.6. prospecção e estudos métricos em ciência e tecnologia; 

1.7. adequação de métodos que utilizem informações dos sistemas nacionais de informação para avaliar 

situações de saúde; 

1.8. sistematização e análise das informações para a formulação de políticas públicas e monitoramento da 

situação de saúde brasileira e seus determinantes socioambientais. 

 

Linha 2: “Informação, Comunicação e Mediações” 

Tomando o direito à comunicação como inerente ao direito à saúde, estuda as relações entre instituições, 

profissionais de saúde e de comunicação e a população, em suas diversas formas de organização, em seus 

processos de produção, circulação e apropriação dos sentidos sociais. Dedica-se à discussão conceitual e ao 

desenvolvimento de metodologias que levem à melhor compreensão da natureza e das características das 

mediações culturais, sociais, políticas, institucionais e tecnológicas envolvidas em tais processos. Seus projetos 

priorizam: 

2.1. a análise de produtos, práticas, processos e sistemas de comunicação, bem como de políticas públicas nesses 

domínios; 

2.2. o estudo das relações entre mídia e saúde, em suas múltiplas formas discursivas; 

2.3. a análise sobre a produção de sentidos nos novos espaços e ambientes de comunicação, com ênfase nos que 

se desenvolvem a partir de tecnologias virtuais; 

2.4. estudos que evidenciem e ampliem a compreensão do lugar da comunicação nos processos sociais e nas 

relações de poder na sociedade, bem como a relação entre comunicação e produção das desigualdades sociais 

em saúde. 

 


